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· SUMÁRIO EXECUTIVO

· ENTIDADES PARTICIPANTES 

· METODOLOGIAS APLICADAS
Araçatuba, 7  de julho de 2007

1. SUMÁRIO EXECUTIVO

Conforme estabelecido no artigo 16 e 17 da Lei Estadual Nº. 7.663 de 30 de dezembro de 1991 e no artigo 11º da Lei Estadual Nº. 9034 de 27 de dezembro de 1994, os Planos de Bacias são instrumentos de gerenciamento dos recursos hídricos que irão compor, através de lei específica, o Plano Estadual de Recursos Hídricos e devem ser construídos com a participação ampla da sociedade.


Portanto, em nível de bacia ou sub-bacia hidrográfica, é necessário desenvolver-se um plano que: 

i) seja detalhado o suficiente para permitir a efetiva tomada de decisões; 

ii) seja divulgado e debatido com todos os segmentos da sociedade; 

iii) permita a incorporação dos resultados das discussões com a comunidade, na fase de revisões; 

iv) se desenvolva com a participação dos setores interessados tendo em vista obter sua sustentação política pela comunidade; 

v) se apóie em instrumentos jurídicos adequados e 

vi) seja implantado por etapas, por um sistema próprio e autônomo de gestão. 


O Plano da Bacia deve ter os seguintes objetivos: 

a) proporcionar o uso múltiplo dos recursos hídricos da bacia e recuperar a qualidade dos cursos de água; 

b) proteger os mananciais de abastecimento de água, atuais e futuros; 

c) gerir os recursos hídricos visando usos mais racionais e distribuição eqüitativa da água; 

d) proporcionar o aumento da oferta da água em épocas de estiagem; e 

e) manter a comunidade informada sobre as alternativas de desenvolvimento econômico e social em consonância com a disponibilidade e a qualidade das águas. 


O Plano da Bacia deverá ser um documento de referência para orientar o processo de planejamento. Seu êxito, assim como sua continuidade administrativa somente serão possíveis com o apoio da comunidade, independentemente das alternâncias políticas.  O Plano da Bacia deverá abranger os seguintes tópicos: 


a) Caracterização e análise geral da bacia. Trata-se de coletar e analisar os dados e estudos existentes; 


b) Levantamentos complementares e programa de ação sobre as prioridades imediatas. Trata-se de identificar, analisar os problemas e propor soluções de curto prazo;


c) Desenvolvimento do Plano da Bacia e definição de programas de médio e longo prazos. Trata-se da utilização múltipla dos recursos hídricos, com visão prospectiva e preventiva; 


Durante o processo de elaboração do Plano de Bacia, deve ser prevista a realização de eventos tais como seminários, visitas técnicas, exposições, cursos, palestras, debates e encontros técnicos para discussão dos programas em andamento e coleta de subsídios com o fim de aprimorar o Plano da Bacia que deverá ser apresentado em Audiência Pública com ampla divulgação e participação de toda a comunidade regional, após o que deverá ser finalmente submetido à aprovação da Assembléia Geral do CBH-BT.


No dia 7 de julho de 2.007, em Araçatuba, foi realizado o primeiro desses eventos, ou seja, com a participação da Sociedade Civil Organzada foi elaborado um evento com duas metodologias complementares o ZOPP e o Biomapa para elencar as prioridades do Plano de Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê sob a perspectiva deste segmento. 

O público alvo foi de 38 representantes de 34 entidades regionais e estaduais confirmaram presença na Oficina, mas apenas 21 participantes puderam acompanhar mais de perto os trabalhos e aplicar de forma adequada a metodologia.

As facilitadoras Sandra Gaspar e Sandra Inês B. Granja aplicaram a metodologia combinada entre o Biomapa e o ZOPP, produzindo-se em 9 horas de trabalho, nove (9) prioridades para o Plano da Bacia do Baixo Tietê. 

Os 17 representante que não puderam estar ou permanecer durante o desenvolvimento dos trabalhos poderão através do site da AEAN (www.aean.org.br) atualizarem-se quanto ao processo e darem suas sugestões, complementando o atual Relatório.

Outra oficina será realizada para contemplar o olhar dos outros dois segmentos: o Estado e os Municípios circunscritos no BT.

Sinteticamente, após a aplicação do Biomapa e do ZOPP, foram elencadas nove (9) prioridades imediatas para serem abordadas no Plano do BT, sendo elas:
1. Recuperação e conservação da biodiversidade (matas ciliares, cobertura vegetal, etc);
2. Educação ambiental pública – civil – empresarial;

3. Agricultura natural;

4. Criação dos núcleos de comunicação e captação de gestores na estrutura do comitê;

5. Pontos/postos de monitoramento de água;
6. Saneamento ambiental;

7. Estratégias específicas para assentamentos e pequenos produtores rurais;

8. Agenda 21 da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê;

9. Planejamento de uso e ocupação do solo.
Essas prioridades serão desenvolvidas, avaliadas, complementadas ou suprimidas após o Fórum dos Prefeitos e Estado e a Oficina 2

1. ENTIDADES DA SOCIEDADE CIVIL PARTICIPANTES

O ZOPP e o Biomapa têm ênfase na participação. A Sociedade Civil Organizada do Baixo Tietê foram e são sujeitos do processo de planejamento, como os atores ativos, beneficários e afetados, envolvidos na situação da Bacia. O planejamento é uma construção coletiva, um processo de acordos sucessivos em torno de visões e interesses dos participantes que constituem a rede capaz de alterar uma situação.


A participação tem relação com consciência de direitos e com o exercício da cidadania e da solidariedade. O grau de democratização de uma sociedade definirá o nível de participação no processo de planejamento de ações que afetam a vida coletiva.

Os atores intervenientes em um dado contexto. são todos os sujeitos que, de alguma forma interferem no “jogo social”, exercendo, individual ou coletivamente, seu poder de modificar a situação.
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Figura 1 – Fluxograma Jogo Social - ZOPP

Das 35 entidades convidadas, participaram da Oficina da Sociedade Civil do Baixo Tietê as entidades abaixo listadas:
	1
	ACEPEUB - Associação e Centro de Pesquisas Ecológica de Ubarana

Representante : MARINÉSIA DECANDIO

acepeubecologia@yahoo.com    acepeubecologia@hotmail.com 


	2
	ACEPEUB - Associação e Centro de Pesquisas Ecológica de Ubarana

Representante : GILBERTO 

acepeubecologia@yahoo.com    acepeubecologia@hotmail.com 


	3
	AEAN - Associação dos Engenheiros e Arquitetos da Alta Noroeste

Representante : CONSTANTINO ALEXANDRE VOURLIS

constantinovourlis@terra.com.br 


	4
	AFUBESP-Associação dos Funcionários do Grupo Santander, Banespa, Cabesp e BanespRev do Estado de São Paulo

Representante : JORGE ROZAS

jorgrhrozas@ig.com.br 


	5
	AGA - Associação do Grupamento Ambientalista 

Representante : JEFFERSON RABAL

jefferson.rabal@folhadaregiao.com.br  


	6
	ASSEMAE - Associação dos Servidores Municipais de Água e Esgoto

Representante : VERA LÚCIA NOGUEIRA 

diretoria@daep.com.br   


	7
	ASSEMAE - Associação dos Servidores Municipais de Água e Esgoto

Representante : LOURIVAL R. SANTOS 

presidencia@daep.com.br  


	8
	ARCEMA- Ass. Recreativa, Cultural Esportiva Municipal de Aracanguá     Representante: ÁLVARO DE ALMEIDA

alvarotop@ig.com.br 


	9
	COOPERHIDRO - Cooperativa do pólo Hidroviário de Araçatuba - Agência de Desenvolvimento Regional

Representante: CARLOS ANTONIO FARIAS DE SOUZA

carlos@cooperhidro.com.br 


	10
	CORPE - Cooperativa de Reciclagem de Penápolis 

Representante : REGINA FERLIN




	11
	ECONG 

Representante: ANTONIO JOSÉ DO CARMO 

antoniodocarmo@terra.com.br 

	12
	FLORA TIETÊ -  Associação de Recuperação Florestal


Representante: JOSÉ BORGES CAMPOS NETO

floratiete@floratiete.org.br  


	13
	Fundação Mokite Okada

Representante: RUBENS AIEM SCALDELAI 

jtiyama@yahoo.com.br 


	14
	GEAD - Grupo de Entidades de Apoio ao Desenvolvimento

Representante: MARIA SALOMÉ RODRIGUES MACEDO

sal.macedo@gmail.com 


	15
	Lions Club de Promissão 

Representante :  JOSÉ APARECIDO CRUZ

cruzja1.@hotmail.com 


	16
	Rotary Club de Araçatuba - Alvorada

Representante : LENIRA SÔNIA BORGETH

lenirasoniaborgeth@uol.com.br 


	17
	SENAC de Araçatuba

Representante :  MARIA PAULA CALIXTO DE SÁ    

maria.pcsa@sp.senac.br    mpcalixt@hotmail.com 


	18
	SEST/SENAT de Araçatuba 

Representante: IVANA MÓDENA

ivana@sestsenat.org.br 


	19
	UDOP - União dos Produtores de Açúcar e Álcool do Oeste Paulista 

Representante : FRANCISCO OLIVATO JUNIOR  

folivato@aralco.com.br 


	20
	UDOP - União dos Produtores de Açúcar e Álcool do Oeste Paulista

Representante : PAULA RENATA C. ANACLETO


	21
	UNIP – Universidade Paulista - Araçatuba

Representante : ELIANA LALUCCI

atoar@uol.com.br 


3. METODOLOGIAS UTILIZADAS

3.1. BIOMAPA 


Trata-se de um instrumento de diagnóstico participativo iniciado no Canadá em que utiliza-se mapas de determinadas regiões ou localidades para a realização de inventários biofísicos ambientais, culturais, sociais e/ou econômicos, constituídos a partir da leitura que as comunidades/grupos têm do local onde vivem, formando uma base sólida para a tomada de decisões. 


São objetivos do Biomapa:

1. Instituir uma ferramenta efetiva de comunicação e de democratização da gestão;

2. Promover o conhecimento popular, identificando demandas e desejos das comunidades e envolvendo os cidadão nos processos de diagnóstico, planejamento e gestão;

3. Orientar o planejamento e execução de ações compatibilizadas com outras políticas, programas, projetos ou ações;

4. Compartilhar responsabilidades e gestão entre diversas instâncias.

3.2. ZOPP - Ziel Orientiert Projekt Planung - Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos.  
Este material auxiliar tem o objetivo de apoiar o desenvolvimento de Oficinas de Planejamento, que visem preparar equipes para o desenvolvimento de um processo de planejamento intersetorial, realizado de forma participativa e orientado por objetivos. Os slides da Oficina realizada em 7/7/2007 encontram-se no site do CBH-BT. 
Foi utilizado como base metodológica um ZOPP - Ziel Orientiert Projekt Planung - Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos – adaptado à metodologia do Biompa.  Então, foram introduzidas modificações decorrentes da própria aplicação do método em Araçatuba.
O ZOPP foi desenvolvido pela GTZ - Deustch Geselischaft für Technische Zusammenarbeit, empresa pública, sem fins lucrativos, do governo federal da Alemanha, com ampla experiência em assessoria de projetos de cooperação técnica internacional. A estrutura básica do método ZOPP é informada pelo Marco Lógico, o Logical Framework Approach, instrumental para gerenciamento de projetos desenvolvido pelo BID. A diferença essencial é a introdução da idéia de planejamento como um processo participativo, com flexibilidade, utilizando técnicas de moderação e de visualização como facilitadoras da participação.
A Oficina também foi informada por conceitos do PES- Planejamento Estratégico Situacional, de Carlos Matus.
A primeira reunião sobre o Plano de Bacia foi realizada com a sociedade civil organizada, foi realizado, então, um planejamento intersetorial, participativo e orientado por objetivos. Planejamento é um processo dinâmico e flexível, no qual os planos constituem momentos de documentação de acordos que servem à avaliação e, consequentemente, ao replanejamento. 

Intersetorial porque articula poderes, saberes e experiências para obter resultados de forma sinérgica e integrada. Daí saíram nove prioridades que podem ser transformadas em projetos prioritários para o Plano de Bacia. Participativo porque contou com 21 membros da sociedade civil, atores formuladores, executores e parceiros em políticas, programas e projetos.

E objetivo porque se delineou situações analisada pelos atores como problema, referido a uma visão de excelência ou visão de futuro da instituição ou grupo. Todo o planejamento orientado por objetivos realiza-se através de projetos que estão colocados em forma de Matriz no item posterior. Projeto é o conjunto de atividades selecionadas como capazes de realizar o objetivo, em determinado espaço de tempo, com a utilização de determinados recursos materiais e imateriais. É o que consolida os planos.
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Figura 2 – Ciclo do Planejamento

Quando a sociedade civil se organizou como grupo ou rede e aceitou participar deste evento, instaurou-se um processo de planejamento intersetorial, participativo e orientado por objetivos está escolhendo envolver-se em um processo dinâmico que passa pela análise da situação, escolhas estratégicas, acordo e, portanto, formulação de um plano, realização das ações e avaliação de resultados, que leva a uma nova análise de situação, que revê, reitera ou faz  novas escolhas estratégicas, produz novos acordos, gera ações e avalia resultados, e assim por diante. Supõe que o grupo que planeja tem uma visão compartilhada do futuro e busca meios para realizá-la, de forma crítica e ativa.

A análise da situação foi realizada através do Biomapa, onde foram plotados todos os problemas elencados por este grupo. Da mesma forma que se optou pelas escolhas estratégicas (as 9 prioridades), resultantes deste processo. 

Ao invés de realizarem-se várias árvores da situação problema e respectivas árvores de objetivo, conforme figura abaixo, plotou-se no Biomapa a visão compartilhada da sociedade civil sobre as prioridades da Bacia BT. Essa opção teve envolvimento, co-responsabilidade e emancipação. As metodologias e as técnicas são apenas ferramentas para um processo participativo e crítico é política: “métodos podem facilitar a solução de problemas, mas não solucioná-los por si próprios. Só as pessoas, os parceiros em um projeto, têm esta capacidade.” Bolay, F.W. (1993)
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Figura 3 – Árvores de Problemas e Objetivos – Fonte: FUNDAP

As duas metodologias estimularam a participação de todos - ouvindo a todos, visualizando as idéias no momento em que elas ocorrem, criando e reorganizando de forma coletiva, exibindo continuamente os progressos dos resultados. Foram princípios da Oficina:

i) a cooperação entre os parceiros buscando negociar acordos sobre objetivos, formulados o mais inequivocamente possível.

ii) a focalização na solução de problemas, buscando inferir objetivos possíveis e válidos de uma análise do relacionamento causa-efeito.

iii) a consideração dos atores envolvidos, pois os problemas e as suas causas não existem independentemente dos indivíduos, grupos ou organizações.
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